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O Sr. ininisiro da (i'icrra f o senador 
Riiy Barbosn, 

O general V<•^pasiano de AHjiHiiicnni» 
diriifiu hontein a ^eff^Iinte carta ao sena­

dor Riiy Barbosa: 
"Ilivoudo iim jornrtl da tatde do hoje 
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que n.iò" p/nfcis i'tiIttJít"s se fúzcm os 
tníiis ;'t'r</í>'i/'(?íu*r ncwciatas, venho ap­

pcUar p.ira os «̂ .Mitimc­nto'» de brio e di­

gnidade de V. V.\., se por acaso existi­

rem, afim de que \ . V.x. documente a in­

fâmia que proferiu. Não quero <|Ue so­

bre mais um ministro da Rnpublica pese 
o labéo que Ari^tides I ^ w lançou ás fa­

cei de nra dos seus coüega.­.." 
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